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	SINDICATO DOS MÉDICOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA


ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA PLENA DO SIMESC

GESTÃO 2012-2015
Dr. Cyro Soncini, presidente do SIMESC, abre a reunião solicitando à servidora Juliana da Silva que proceda a leitura da ata da RDP ocorrida em 25 de agosto de 2012, finda a qual ele próprio enfatiza alguns pontos ali registrados e cumpridos, como pesquisa de avaliação das informações do SIMESC, pesquisa de adesão à paralisação no atendimento aos planos de saúde sem acordo, pesquisa de sindicalizados, não deixar que nenhum aluno se gradue em medicina sem conhecer o SIMESC, etc., parabenizando a Dra. Zulma Carpes pela elaboração da ata e à servidora Juliana pela sua leitura. Coloca em votação a aprovação da ata e a mesma é aprovada sem retificações. 

Dr. Cyro lembra que em 2001 assumimos o Sindicato com 800 médicos filiados e que hoje contamos com 5137 filiados, sendo 1914 só na Grande Florianópolis, que ainda apresenta 1249 não filiados. Apresenta a situação de filiação em cada Regional, concluindo que temos todos um grande grupo de médicos não filiados a ser contatado e convidado a filiar-se.
Dr. César apresenta as metas de filiação por Regional, estabelecidas em agosto, concluindo que as mesmas não foram cumpridas ainda. Justifica que pela troca do programa de cadastro do SIMESC as informações sobre as novas filiações não foram enviadas e que alguma discordância de dados, conforme se manifestam os Drs. Agostinho (Videira) e Della Giustina (Blumenau), ocorreu por conta desse contratempo.
Dr. Cyro refere que há a necessidade de modernizar e melhorar o nosso desempenho. 
Apresenta o número de inadimplentes na Grande Florianópolis e em cada regional, lembrando que o que interessa por compor o número de filiados é o número de adimplentes e que é trabalho da tesouraria diminuir esse índice. Dr. Vânio sugere como estratégia convidar os semestralistas a que se tornem mensalistas e antes de tudo, saber quem são, muitos deles nossos colegas de trabalho no dia a dia. Lembra que quanto maior o número de adimplentes menor o percentual de reajuste da mensalidade.

Dr. Roman lembra que as ações sindicais devem ser registradas nos relatórios trimestrais e que 10 de janeiro de 2013 é o prazo para entrega do relatório referente ao quarto trimestre de 2012.  Diz que fará o levantamento dos relatórios faltantes por Regional e informará a cada uma sobre a sua situação, em quinze dias. Lembra que não há empresa que possa crescer sem reuniões dos seus dirigentes. Apresenta a análise crítica que fez dos relatórios trimestrais, concluindo que o número de ações sindicais está ligado diretamente ao número de reuniões da diretoria, citando como exemplos a serem seguidos as Diretorias Regionais de Blumenau, Médio Vale, Brusque, Tubarão e Videira, que apresentam reuniões regulares e portanto mais ações sindicais, não apenas pontuais. Diz que o berço das ações sindicais têm saído das diretorias regionais em que os seus diretores se reúnem e planejam suas ações.

Dr. Cyro questiona sobre como usar melhor as sedes Regionais, dizendo que sede é instrumento e não filia ninguém. Afirma que o que traz filiados são as ações sindicais e que a estratégia a ser utilizada são as reuniões sindicais com data e horário definidos e informados. Salienta que deve ser possibilitado o acesso às sedes Regionais, como por exemplo, ter dia para receber os acadêmicos, dia de atendimento do jurídico regional, espaço para as reuniões dos médicos que precisam para outros assuntos. Inclusive as sedes regionais podem ser usadas por outra regional que não tenha sede própria. Informa que o auxílio-sede definido na AGO no dia de ontem somente será repassado após o recebimento do relatório trimestral, num valor de R$ 1200,00 reais (R$ 400,00 reais mensais). O repasse ocorrerá nos meses de janeiro, abril, julho e outubro.
Lembra que as sedes são instrumentos de consolidação do Sindicato nas diversas regiões do estado. 
Dr. Gilberto apresenta a Diretoria de Assuntos Jurídicos e fala sobre o percentual de crescimento da estrutura de assistência jurídica na sede e nos cinco jurídicos regionais, e que em 2013 será instalado o jurídico regional em Tubarão. Além disso explica o modus operandi do jurídico: a Assessoria Jurídica se destina à Diretoria Executiva, às Diretorias Regionais e aos médicos filiados adimplentes. Tem como limites de atuação prestar assessoria jurídica em todas as esferas judiciais, nas causas médicas. As custas processuais são custeadas pelo SIMESC até o valor de 10 mensalidades. Os honorários periciais são arcados pelo médico, assim como os honorários de sucumbência. Os honorários dos advogados são arcados pelo SIMESC, inclusive o pagamento dos deslocamentos e da hospedagem destes. Convida o Dr. Rodrigo Leal (assessor jurídico do SIMESC) a que faça a apresentação dos assessores jurídicos regionais e que discorra sobre o número de processos encampados pelo SIMESC. Este informa que em 2010 foi criado o software de atendimentos, processos e gestão e que em 2012 foram 5974 atendimentos, com 1843 processos, 418 audiências e 112 reuniões na sede, regionais e outras.
Dr. Felipe Rosa Ramos, advogado da Regional Joinville,  reforça a atuação da Diretoria Regional em apoio ao médico e ao Jurídico da sede. Dr. Rodrigo lembra a importância do médico procurar a assistência jurídica da sua regional, considerando que a linha de atuação jurídica é única e definida pela sede. Dra. Caroline Schneider Izidoro, advogada da Regional Blumenau comenta as ações da regional e cumprimenta a todos pela atuação. Dr. Rafael Porto Viecelli, advogado da Regional Joaçaba fala da necessidade e importância da atuação do jurídico regional, agradecendo à Diretoria Executiva pela implantação do jurídico regional. Dr. Cleyton Machado, da Regional Xanxerê, fala dos proveitos para o médico da instalação da assessoria jurídica regional. Refere que o jurídico regional facilitou o acesso e o deslocamento que era feito pelo jurídico da sede, otimizando as ações e o custo. E que há um aumento da demanda dos processos em desfavor dos médicos.

Dr. Vanio refere que a maioria dos processos no CREMESC resulta em absolvição do médico, mas que ainda assim é desgastante e fragiliza o colega quando este é citado como réu. Solicita que os advogados entendam a angústia dos médicos.Dr. Cesar relata que a questão dos processos em desfavor dos médicos é o argumento que usa para conversar com o colega sobre a importância da filiação ao SIMESC.

Pela Diretoria de Comunicação e Imprensa fala seu diretor, Dr. Renato Polli que comenta sobre a participação do SIMESC, na pessoa do Dr. Erial (advogado), em recente evento médico/mídia. Diz que a sua Diretoria trabalha para criar vínculo de confiança com os veículos de comunicação, além de: agendar entrevistas, produzir fotos, apoiar eventos e produzir materiais jornalísticos. Que os veículos de comunicação do SIMESC são o Site, o Boletim Digital, o Boletim Residência e a Revista Trimestral SIMESC. Apresenta os números referentes a sua atuação de novembro de 2011 a novembro de 2012, lembrando que a boa reputação não tem preço. Mostra os dados parciais da pesquisa de opinião com 822 participações válidas. Pede para que as Diretorias Regionais comuniquem suas ações para a necessária divulgação.

Dr. Cyro solicita às jornalistas Carla e Camila que se apresentem e agradece o trabalho desta diretoria. Convida a seguir as advogadas Dras. Lucila Cardoso, Flavia Prestes Souza e Juliana Plácido, da Assessoria Previdenciária que tem como diretor o Dr. Franz Willy N. Cruz, para que se apresentem. Dra. Lucila discorre sobre o desenvolvimento das ações previdenciárias de interesse dos médicos, falando da mudança de comportamento dos mesmos em relação à aposentadoria, o que aumentou a demanda da assessoria previdenciária. Diz que o SIMESC foi o primeiro vitorioso na questão da Aposentadoria Especial, embora a implantação desta ação não esteja ainda em conformidade com o esperado. Fala sobre a importância das regionais em divulgarem esta assessoria (Lucila Cardoso e Advogados Associados). Dra. Juliana fala sobre os serviços administrativos disponíveis para atuação junto ao INSS, à Secretaria de Estado da Saúde, ao Ministério da Saúde, através da completa consultoria para os processos de aposentadoria e previdência, inclusive para os Residentes e os referentes aos fundos de pensão. Há, também a previdência preventiva, de fundamental importância para o médico.

Dra. Sonia Bristot, Diretora de Apoio ao Graduando em Medicina, apresenta-se e parabeniza todos os diretores regionais que realizaram reuniões com os acadêmicos, levando a que quase todos os formandos fossem apresentados ao SIMESC. Estabelece como meta para 2013 o contato com todos os formandos em Santa Catarina.
Pela ausência do Dr. Dimitri Dimatos, Diretor de Apoio ao Pós Graduando em Medicina, Dr. Cyro chama a atenção para que os Presidentes das Regionais mantenham contato com os seus médicos Residentes, quando houver Residência Médica na região. Lembra sobre a participação no Saúde mais 10, que é importante como ação de cidadania para mais recursos para a saúde.

Dr. Cesar comenta sobre a previsão orçamentária para 2013, com a inclusão do Curso de Formação Sindical. A importância se dá pela necessidade de renovação dos dirigentes e criação de novas lideranças para a continuidade do trabalho sindical em defesa do médico e do seu trabalho, sem atuação político partidária.

Dr. Cyro comenta sobre a greve dos servidores da saúde e o quanto isto afeta o trabalho dos médicos. Diz que o COSEMESC chamou reunião com o Secretário de Estado da Saúde (SES) e o Presidente do SINDSAÚDE, com a elaboração de uma  proposta de diálogo para resolução do impasse. Não houve por parte do Governo o entendimento de que a negociação fosse necessária. Informa que em novembro completou 90 dias do contrato SPDM e SES para gestão do SAMU e que a SPDM demitiu mais de 100 servidores, inclusive 18 médicos, não tendo esclarecido quando questionada pelo SIMESC sobre a razão das demissões.

Dr. Charles Machado (DR Brusque) entrega mais de 500 assinaturas do Saúde mais 10, sendo aplaudido por todos.

Dr. Vanio informa que a Confederação Nacional dos Trabalhadores Universitários (CNTU) tem como pauta o lançamento da campanha de 12 dias remunerados ao ano para treinamento e capacitação dos trabalhadores de nível universitário; que a MP 568 diminuiu a remuneração dos médicos do serviço público federal e que o CREMESP fez exame de ordem e divulgou o resultado com a “reprovação” de 54,5% dos médicos, e que mesmo assim estes receberão a carteira de médico. Fala à Dr. Sonia que os acadêmicos se mobilizaram para melhoria da qualidade do ensino médico.

Dr. Cyro lembra que a FENAM e o CFM são contra o exame de ordem e favoráveis ao teste de progresso a ser realizado no 2º, 4º e 6º anos. Suspende temporariamente os trabalhos, para o almoço.
Dr. Cyro Soncini reabre os trabalhos, para a apresentação das atividades das diretorias Regionais, mas cede espaço para que antes das manifestações, a coordenadora Terezinha Koerich apresente todos os servidores do SIMESC, da executiva e das regionais. A ordem de apresentação das diretorias Regionais será dada por sorteio, a exemplo do que já foi feito em reunião anterior e o Dr. Roman assim procede e as DRs se manifestam na ordem sorteada.
DR CAÇADOR: os Drs. Maria Lúcia Bertolini e Cláudio Araldi informam que o Prefeito eleito comprometeu-se a escolher um Secretário Municipal de Saúde comprometido com a saúde, considerando o momento difícil vivido pelo município por conta de dificuldades políticas (cassação do Prefeito anterior), que acabou acarretando pela falta de verbas o fechamento de serviços e demissões. Dr. Cyro alerta para que os médicos da região sejam instruídos a denunciar condições de trabalho inadequadas e aos dirigentes sindicais para acompanhar o desenrolar do processo.
DR BRUSQUE: Os Drs. Laércio Cadore e Charles Machado informam que os médicos do hospital de Azambuja tiveram seus honorários, que são repassados pela Prefeitura, retidos pelo hospital, com a necessidade de intervenção do SIMESC (Executiva e Regional). Informam que há quatro anos a diretoria regional tem uma parceria com a Sociedade Brusquense de Medicina que lhe permite o uso da sede dessa, com divisão de gastos. Informam de mensagens veiculadas na rádio local em parceria com a Associação Brusquense de Medicina desde há 3 meses (apresentam algumas delas). Informam ainda que estão trabalhando para aumentar as filiações.
RIO DO SUL: Dr. Alexandre Robles informa que a sua diretoria tem parceria com a regional da Associação Catarinense de Medicina na divisão da sala e da secretária, com divisão de gastos. Informa que o hospital regional do Alto Vale é administrado por uma OS, havendo problemas nos repasses dos honorários médicos; do aumento da rotatividade dos médicos do PSF e que no hospital de Ibirama (hospital estadual) as escalas de sobreaviso foram montadas sem o conhecimento dos médicos. Dr. Cyro lembra que os colegas cobriram o déficit de RH dando à administração a falsa idéia de que tudo ia bem.
EXTREMO OESTE: Nenhum diretor presente.

ITAJAÍ: Os Drs. Mauro Machado e Júlio Fernandes informam que houve contratação de um novo grupo de anestesistas para o Hospital e Maternidade Marieta Konder Bornhausen, promovida pela empresa que administra o mesmo, que segundo informações está deixando a gestão do hospital; de reunião havida com os acadêmicos de medicina; que o hospital Infantil Pequeno Anjo está operando com referenciamento de atendimentos, mas que houve uma redução do número de plantonistas (de dois para um). 
MAFRA: Dr. Gabriel Kubis informa que a SES assumiu o pagamento do sobreaviso dos médicos, mas que há atraso nos repasses financeiros. Por conta disso a Diretoria Regional atuou junto às autoridades competentes, tendo se reunido com o Prefeito, o Vice-Prefeito e os vereadores eleitos, informando sobre os problemas que afetam a categoria.

CENTRO-OESTE: Os Drs. Auredy Aguiar e Marcos Antonio de Farias comentam que faltam profissionais especializados no serviço público. Informam que na sua Regional as reuniões do corpo clínico do hospital acontecem juntamente com as reuniões da UNIMED, que financia a filiação de seus associados médicos ao SIMESC. Dizem entender que todo filiado tem direito à defesa jurídica pelo SIMESC, ainda que alguns colegas entendam que certas condutas sejam indefensáveis. Informam que pretendem designar um colega de Campos Novos para exercer a tarefa de “diretor de base” da Regional.
LAGES: Nenhum diretor presente.
CANOINHAS: Os Drs. Mônica Bueno e Juliano Brasil informam que pela falta de especialistas os grupos das especialidades faziam acordos em separado com as diversas prefeituras para prestar o atendimento, mas que foi criado o sobreaviso regional no segundo semestre de 2012, estabelecido com prefeituras de oito (8) municípios para garantir o atendimento em algumas especialidades (quatro), com repasse de valores bastante razoáveis. Dra. Mônica lamenta o encerramento do sobreaviso em gineco-obstetrícia na localidade de Três Barras por considerar de excelência o atendimento humanizado do hospital local, informando que as pacientes agora são atendidas pelo plantão presencial de gineco-obstetrícia em Canoinhas. Dr. Cyro lembra a todos que as conquistas regionais devem ser prontamente informadas à base.
ARARANGUÁ: Dr. Orlando Tobias Jr. informa que houve uma debandada de médicos do hospital Regional de Araranguá por conta do gerenciamento ter ficado a cargo de uma Organização Social (OS). Pede uma assistência presencial da executiva em Araranguá para que as ações sindicais possam ser implantadas efetivamente. Dr. Cyro recomenda que o espaço conseguido na mídia local (rádio) seja utilizado.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ: Dr. Delmo Dumke relata que houve dificuldades em paralisar o atendimento aos planos de saúde por conta da baixa remuneração praticada pela UNIMED. Informa ainda que as vagas compradas de hospitais particulares não têm sido pagas pela SES; que em Camboriú os serviços do SUS atendem todos que  são trazidos pelo SAMU e que há apenas um anestesiologista no hospital, que está atendendo a três salas simultaneamente. Informa ainda que em Itapema o hospital não tem condições de prestar atendimento. Informa do fechamento do hospital Santa Inês em Balneário Camboriú, inicialmente assumido pela Cruz Vermelha e posteriormente pela Prefeitura, noticiando que uma nova OS vai assumir a gestão; das exonerações a pedido na Prefeitura por falta de condições de trabalho. Dr.Cyro recomenda que sejam mantidos contatos com os colegas das cidades vizinhas e a busca constante na solução dos problemas.

MÉDIO VALE: Os Drs. Alfredo Nagel, Roberto Amorim e Lothar Stange mostram-se felizes com a previsão do auxílio sede. Pedem esclarecimento quanto à possibilidade de uso da cota capital da conta na UNICRED e Dr. Vânio diz que vai buscar a informação. Informam que os colegas médicos foram instruídos a fazer a contribuição sindical em nome do SIMESC, com bons resultados; que os não filiados estão sendo convidados a comparecer à sede, mas que os resultados esperados ainda não foram conseguidos; que está sendo elaborada a agenda de atividades para 2013. Dão conta de que 60% dos médicos da região são filiados ao SIMESC, dizendo da dificuldade em angariar novos filiados. Dr. Cyro lembra da importância então, de chamar os médicos recém-formados.
LAGUNA: Dr. Odimar precisou retornar à Laguna, ausentando-se dessa etapa da reunião.

VIDEIRA: Dr. Agostinho Bernardi informa que o hospital de Fraiburgo fechará em 15 dias por falta de condições de funcionamento; que a obstetrícia ficará sem sobreaviso. Informa ainda da cassação do Prefeito de Videira.
JOINVILLE: As Dras. Tanise Damas e Suzana de Almeida informam aos presentes que a sua diretoria conta com cinco diretores e o jurídico regional, mas que a diretora regional de apoio ao pós-graduando está se mudando para outro Estado; que as reuniões da regional se dão quinzenalmente a priori; que existe uma parceria da Regional com as entidades médicas locais e que as reuniões com acadêmicos e Residentes de medicina acontecem anualmente. Dão ciência aos demais do grave problema enfrentado pelos PAs 24 horas, onde estão sendo internados pacientes sem que haja estrutura para tal, por conta da falta de RH no hospital Regional Hans Dieter Schmidt. Falam também da dificuldade em obter novos filiados.
JARAGUÁ DO SUL: Dr. João Constâncio de Albuquerque Fº necessitou retornar à Jaraguá antes da reunião.

CHAPECÓ: Os Drs. Ana Saez e Walter dos Santos informam que a sua diretoria acompanhou a questão do SAMU; a questão da cobrança dos honorários dos médicos da Prefeitura e deu apoio aos graduandos em medicina nas suas questões pontuais.
SÃO BENTO DO SUL: Nenhum diretor presente.
TUBARÃO: Os Drs. Akilson Machado, Vendramin Silvestre e Guidja da Silva informam estarem providenciando o estatuto dos municipários para atende-los nos seus pleitos e que houve reunião com os acadêmicos de medicina.

Dr. Cyro reforça da necessidade de contato com os acadêmicos, por isso o empenho da executiva, e que esse deve acontecer preferencialmente próximo à data de formatura dos mesmos. Lembra que as vagas na residência médica devem contemplar todos os formandos, como defendem as entidades médicas nacionais.

JOAÇABA: Os Drs. Paulo Albuquerque, Hotone Dallacosta e Eduardo Machado falam do comodismo da categoria médica na sua regional, mas que estão buscando novas filiações. Informam da inauguração da sede regional nesse ano e da reunião havida com os acadêmicos de medicina. Informam ainda que em Capinzal o plantão 24 horas é mantido por três Prefeituras e que a Prefeitura do município de Ouro quis se retirar do consórcio, mas que retrocedeu graças à atuação da Promotoria Pública.
XANXERÊ: Nenhum diretor presente.
BLUMENAU: O Dr. Ronaldo Della Giustina informa que na sua regional acontecem reuniões semanais com registro em ata, que é enviada para a executiva. Informa que dos cinco diretores atuais, três são novos. Diz aos presentes do debate promovido com os candidatos à prefeitura de Blumenau, com enfoque nas questões da saúde; das várias reuniões com acadêmicos de medicina, havendo inclusive convênio entre a Diretoria Regional e o centro acadêmico; da carta aberta à população sobre a situação da falta de pediatras para atendimento na emergência. 
Findas as apresentações, Dr. Cyro Soncini retoma o assunto “auxílio às sedes regionais”, por conta de haver duas diretorias que embora não tenham sede própria, possuem parceria com outra entidade médica no uso das instalações e no rateio das despesas. Dr. Gabriel Kubis manifesta-se dizendo que embora a regional Mafra utilize a sede da UNIMED, isso não representa ônus para a diretoria. Após várias manifestações dos presentes (Delmo Dumke, Laércio Cadore, Paulo Albuquerque, Roberto Amorim, Suzana de Almeida, Eliane Soncini), fica aprovado que também para essas sedes com parceria com outras entidades (Brusque e Rio do Sul) e qualquer outra no futuro, será feita uma ajuda de custo num valor de 50% do auxílio-sede (hoje seriam R$ 200,00 reais por mês). Dr. Erial de Haro (assessor jurídico do SIMESC) informa da necessidade de haver um contrato formal em caso de parceria com outras entidades no uso da sede. Dr. Vânio lembra que serão exigidas as mesmas condições para o repasse dos valores, ou seja, a entrega dos relatórios trimestrais. Dr. Cyro deixa a palavra em aberto para outros assuntos e alguns colegas pedem esclarecimentos acerca de questões gerais e questões pontuais, que são respondidas pela executiva. Após algumas manifestações (agradecimentos) dos diretores que compõem a mesa, Dr. Cyro Veiga Soncini encerra essa reunião de diretoria plena convidando todos a participar da homenagem que será prestada aos novos sócios vitalícios na noite de hoje e as diretoras Zulma Sueli Carpes e Maria Cristina Pacheco assinam a presente ata.
Ata redigida pela Dra. Zulma Sueli Carpes (1ª Tesoureira da Diretoria Executiva do SIMESC) com a colaboração, na sua primeira parte, da Dra. Maria Cristina Pacheco (2ª Secretaria da Diretoria Executiva do SIMESC).

Florianópolis, 08 de Dezembro de 2012.
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